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Resumo: O Banco de Vestuário é parte integrante do Projeto dos Bancos Sociais, instituído e coordenado pelo Conselho de Cidadania da Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs). Com o propósito de TRANSFORMAR DESPERDÍCIO EM BENEFÍCIO SOCIAL, o Banco de Vestuário foi criado com a missão de identificar e recolher excedentes industriais: retalhos, malhas e resíduos em geral e repassá-los principalmente a Clubes de Mães, Grupos de Terceira Idade, Associações de Bairros, Igrejas, Centros Comunitários, que já mantenham serviços de corte e costura para suas comunidades. A sobra de produção poderá então suprir a falta de agasalhos, roupas de cama, colchas, cobertores, artesanatos e outros. A realidade social que teremos daqui a algum tempo depende apenas do que estamos fazendo hoje. Por isso, o Banco de Vestuário não é uma ação isolada, mas uma estrutura organizada e preparada para durar e fazer parte do nosso dia a dia.

Palavras-chave: Design sustentável. Ambiente social. Concepção de artefatos. 

Abstract: The Bank of clothing is an integrant part of the Project of the Social Banks, based and coordinated by the Citizenship Council of the Federation of Industries of the State of Rio Grande do Sul (Conselho de Cidadania da FIERGS). With the aiming of TO TRANSFORM WASTE INTO SOCIAL BENEFIT, the Bank of clothing was created with the mission of identifying and collecting the industrial excesses: fabric patches, knitted clothes, and residues in general and give them mainly to Clubs of Mothers, Groups of Third age people, Community Unions, churches, Community Centers, which already have cutting and sewing services to their communities, making that whole production waste supply the lack of clothes, bed linen, bedspreads, blankets, handicrafts and others. The social reality that we will have in some years just depends on what we are doing today. Therefore, the Bank of clothing is not an isolated action, but a structure organized and prepared to last and be part on our daily basis.
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Introdução

A indústria têxtil e de confecções do Rio Grande do Sul é formada por um conjunto de 9.384 empresas que geram 31.963 mil empregos no estado, segundo dados da Rais/Caged do MTE para o ano de 2007 e faturam cerca de R$ 1,2 bilhão anualmente. 

A cidade de Caxias do Sul, em termos de produção têxtil, possui uma história que atravessa muitas décadas. Iniciando com os imigrantes italianos que aqui começaram a vida ainda no final do séc. XIX, tornando-se ainda mais expressiva no séc. XX. A indústria de confecção, da produção artesanal, passou para a industrial, organizando processos e respeitando os conceitos de qualidade e exigência de produtos que pudessem ter o reconhecimento nacional, seguindo assim a evolução de mercado.

Nas últimas décadas, o processo de industrialização e o avanço tecnológico produziram, além de benefícios à sociedade, efeitos colaterais, tais como: concentração de riquezas, desemprego, alto nível de consumo de recursos naturais, grande produção de resíduos, geralmente com destinação inadequada. Esses resíduos constituem fonte de poluição e grande risco à saúde da população. 

Qual então a melhor forma de preservar a natureza e ao mesmo tempo aproveitar os resíduos aproveitáveis da indústria do vestuário?

Como consequência, foi criado o Banco de Vestuário, que atuará como forma de preservação do meio ambiente e geração de emprego e renda.

Desenvolvimento

A história da imigração é normalmente contada pelo viés da agricultura, especialmente pelos parreirais, pela uva e pelo vinho, ou da metalurgia, pela lamparina, pela caneca, pela enxada, enfim, pela transformação do ferro em utensílios domésticos em ferramentas para o trabalho. Se nossos imigrantes precisavam cultivar a terra para produzir alimentos, necessitavam tanto quanto vestir-se. 

Para resgatar um pouco nossa história, faz-se necessário lembrar, mesmo que rapidamente, a fundação do primeiro empreendimento fabril em1898, em nosso, hoje, Bairro Galópolis a Cooperativa Tevere quando um grupo de operários italianos, da região de Schio, em represália por uma greve teve que escolher entre a prisão ou a partida para o Brasil. A escolha recaiu no Brasil e aqui iniciaram a “Cooperativa Tevere”, anos mais tarde adquirida por Hércules Galo, quando foram edificadas construções nos moldes das vilas operárias da Inglaterra. 

Hoje, após ser adquirida em épocas diferentes, por mais duas empresas, em junho de 1999 retornou a forma jurídica inicial, isto é, voltou a pertencer a um grupo de operários com o nome de Cooperativa Textil Galópolis Ltda (Cootegal).

Matteo Gianella veio para Caxias do Sul por convite de Hércules Galó e, aqui, após casar com Ermelinda Viero, realizou seu sonho e fundou o Lanifício Gianella (1920). Era auxiliado pela esposa que tingia e bordava as peças (carona e bacheiros) comercializadas no armazém de Abramo Eberle.

A partir do desenvolvimento da cidade e região, cada vez mais se torna presente a necessidade de gerenciar resíduos gerados pela indústria. Nesse sentido, não é outro o objetivo do projeto do que coletar resíduos da indústria têxtil e de confecção, dando um encaminhamento adequado e de reaproveitamento do mesmo e, como consequência, processar e produzir produtos de alto valor agregado, contribuindo sobremaneira para a inclusão social de classes menos favorecidas e na difusão de conhecimentos capazes de contribuir para a capacitação de mão de obra qualificada para o setor têxtil. 

A ideia de que se pode viver bem consumindo menos recursos, e gerando um sentido de comunidade, se opõe completamente ao modelo que até agora tinha prevalecido na sociedade industrial.  Atualmente, sabe-se que nossos recursos são finitos e que devemos prestar maior atenção ao tratamento de nossos resíduos. 

Ante a crescente evidência dos problemas que gera nossa forma de vida e produção atuais, a sociedade precisa repensar seu modo de viver, redefinindo a arte de reinventar.

A roupa que foi moda em outra época é o meio perfeito para criar uma nova peça. A gestão integrada de design pode organizar uma confecção artesanal para levá-la à autogestão, em comunidades carentes e, muitas vezes, sem instrução. 

Os resíduos têxteis fazem parte do material que pode ser reutilizado de diversas formas, como meio de gerar renda e, ao mesmo tempo, preservar o meio ambiente.

. 
É com esse foco que surge o Banco de Vestuário, o mais novo desafio social do município, que está em fase de desenvolvimento. 

A ideia é transformar desperdícios gerados pelos setores industriais, comerciais e de serviços em benefício social, promover a sustentabilidade social e a conscientização ambiental, mediante da correta separação de resíduos, apoiar o desenvolvimento de recursos humanos com qualificações específicas adequadas à cadeia têxtil, reaproveitar os resíduos (retalhos de peças, sobras de peças, peças prontas, rebarbas de máquinas), diminuir o resíduo têxtil, promover inclusão social pela capacitação da mão de obra, proporcionar geração de emprego e renda pela capacitação, atribuir valor agregado pela criação, recriação, transformação e reutilização dos produtos, promover a sustentabilidade social e conscientização ambiental mediante correta separação de resíduos, identificar mercados potenciais de maior valor agregado, para os produtos elaborados, a partir do Banco de Vestuário, apoiar o design, a engenharia e o desenvolvimento de novos produtos, apoiar a elaboração de um projeto de marketing regional para a correta separação do resíduo e a destinação dos produtos têxteis e identificar fornecedores de matéria-prima já existentes na cadeia.

Conforme interpretação dada em dicionários da língua portuguesa, resíduos sólidos, gerados em qualquer ambiente, são as sobras de algum processo qualquer e que ocupam um determinado espaço, pelas suas características físicas de possuírem forma rígida. Analisando melhor o conceito de resíduo, há duas definições: a primeira, que resulta em sobras sem proveito, e a segunda, que dá a noção de subproduto.

Segundo Leite (1997), gerenciar os resíduos de forma integrada é articular ações normativas, operacionais, financeiras e de planejamento, que uma administração municipal desenvolve, apoiada em critérios sanitários, ambientais e econômicos, para coletar, tratar e dispor o lixo de uma cidade.

Para Tchobanoglous et al. (1993), o gerenciamento integrado de resíduos é a expressão utilizada para todas as atividades associadas ao manejo dos resíduos da sociedade.

A geração de resíduos sólidos industriais causa preocupações mundiais.  O tratamento e a destinação de modo a evitar anos e impactos ambientais é o objetivo de muitos estudos. O reaproveitamento dos resíduos sólidos industriais é uma das alternativas utilizadas para a diminuição e eliminação dos impactos ambientais negativos, provocados pela destinação inadequada dos mesmos.

A garantia de promoções continuadas no setor dos resíduos sólidos só ocorrerá com a existência de uma política de gestão e com o compromisso de instituições sociais solidamente firmadas para mantê-la.  A participação da sociedade civil é componente indispensável para isso.

Como transformar resíduos em renda 

A questão da destinação correta dos resíduos gerados pelas cidades trouxe à tona a necessidade de se promoverem ações, em especial na área de resíduos sólidos, pelo reconhecimento de seu potencial de geração de trabalho e renda, sob a ótica da preservação ambiental, reciclagem e inclusão social.

Este projeto se justifica primeiramente por tornar possível a geração de renda às classes menos favorecidas; segundo, porque capacita, e isso é uma maneira de inclusão social; terceiro, porque, por meio da correta separação do resíduo, poder-se-ão aproveitar os resíduos têxteis da região, evitando que sejam colocados no lixo seletivo ou mesmo no orgânico.

O Banco de Vestuário é um órgão centralizador dos resíduos das indústrias têxteis com possibilidade de aproveitamento   

A ação já conta com parceiros, como a prefeitura de Caxias do Sul, por meio do gabinete de sua Primeira Dama e da Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE), da Fundação Caxias, da Fundação de Assistência Social (FAS), da Companhia de Desenvolvimento de Caxias do Sul (Codeca), da UCS /Curso Design de Moda/, do Senai e do Polo de Moda da Serra gaúcha.

Ao ser criado o Banco de Vestuário se está projetando a realização dos sonhos de muitas pessoas, que esperam transformar resíduos de forma criativa, mas que também sonham com a oportunidade de gerar mais renda para si ou para suas famílias. A partir da reutilização e do reaproveitado de resíduos têxteis e de retalhos, podem-se fazer novos produtos com novas características. Os requisitos para que os produtos sejam sustentáveis é que eles sejam cíclicos, solares, seguros, eficazes e socialmente responsáveis.

A primeira meta do Banco do Vestuário é utilizar a rede existente, em Caxias do Sul, de Clubes de Mães; para isso, conta-se com a parceria da Associação de Clubes de Mães de Caxias do Sul (ACMCS).

A ACMCS, fundada em 8 de maio de 1975, é uma entidade assistencial sem fins lucrativos e sem renda fixa. Atende a aproximadamente 90 Clubes de Mães, localizados em bairros e distritos de nossa cidade. Considerando que, aproximadamente, 3.000 mulheres donas de casa são associadas desses Clubes de Mães e, sabendo de sua importância na orientação de seus filhos, da influência exercida na família e da contribuição financeira dada para o sustento da mesma, é preocupação constante da ACMCS uma melhor qualificação pessoal e funcional de suas associadas. A maior parte dos clubes é carente e necessita de apoio para a execução de suas atividades. 

A ACMCS está sempre atenta a novas oportunidades surgidas, aos movimentos sociais, procurando integrar-se aos mesmos quando são significativos e podem proporcionar aos Clubes de Mães e às suas associadas orientação, instrução, formação de mentalidade, que proporcione mudanças na difícil situação econômica em que muitos (as) se encontram.

As parcerias com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai) e com a Universidade de Caxias do Sul (UCS), especialmente  o curso de Tecnólogo em Design de Moda vão capacitar associadas dos clubes, e também mulheres em situação de vulnerabilidade social, dando a elas oportunidades de maior inserção social. Por meio do Estúdio de Criação, que é um espaço criado no Campus 8, voltado exclusivamente para as áreas de design, arte, arquitetura e moda, essas criações devem permitir que empresários da indústria tomem conhecimento das pesquisas desenvolvidas.  Tais contatos possibilitam que as criações desenvolvidas no projeto sirvam de inspiração ou mesmo protótipos para os produtos industriais. Além do mais deverá servir como uma incubadora do Banco do Vestuário, criando protótipos de produtos com alto valor agregado que serão elaborados pelos Clubes de Mães e camadas menos favorecidas a sociedade.

Por meio da Coordenadoria da Mulher, da Secretaria Municipal de Segurança e Proteção Social, se está buscando recursos para a criação, dentro do Banco de Vestuário, de cursos de costura industrial. O projeto tem como enfoque maior a capacitação de mulheres que se encontram em estado de extrema pobreza, mulheres que trabalham em pequenas associações e, principalmente, mulheres vítimas de violência, a fim de qualificá-las para atuarem em indústrias de confecção de Caxias do Sul e da região. A geração de renda e o crescimento profissional poderão reforçar a importância das mulheres no cenário econômico, permitindo o aprofundamento da sua autoestima. Além disso, buscar-se-á gerar ocupações produtivas, por intermédio de cooperativas ou micro empresas, com orientações da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico.

O Conselho Gestor do Banco de Vestuário deverá ter um responsável em cada entidade parceira. O objetivo é definir políticas e diretrizes do Banco de Vestuário e avaliar sua aplicação.

Segue abaixo o posicionamento estratégico de cada agente dentro do contexto estratégico de design e sustentabilidade:
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Cada parceiro terá seu papel maior em sua espertise:

1. FUNDAÇÃO CAXIAS:

·  gestor administrativa e operacionalmente;

·  administrar toda a parte legal e fiscal;

·  responsabilizar-se pela movimentação e pelo acompanhamento da entidade beneficiada.

2. FITEMASUL E SINDIVEST:

·  sensibilizar o meio empresarial para que haja participação responsável no Banco de Vestuário;

·  incentivar as empresas para que ocorra a contratação de pessoas capacitadas pelo Banco de Vestuário;

·  buscar máquinas e equipamentos;

·  indicar o gestor;

·  organizar a gestão técnica.

3. FAS, PREFEITURA E CODECA:

·  elaborar projetos para a alocação de recursos;

·  indicar pessoas e grupos sociais para capacitação e fortalecimento dos grupos e das associações de bairros;

·  envidar esforços para a viabilização do espaço para o funcionamento do Banco de Vestuário.

4. UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL - UCS

No projeto será responsável por:

·  criar novos produtos;

·  desenvolver atividades de capacitação específica;

·  orientar a triagem.

5. SENAI:

No projeto será responsável por:

·  capacitar mão de obra: responsável pelo treinamento.

6. POLO DE MODA: 

·  elaborar e viabilizar projetos para alocar recursos.

O Banco do Vestuário tem como estrutura o quadro a seguir:
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Figura 1: Fluxograma do Banco de Vestuário

E, como conseqüência e resultado, pode-se concluir, que este projeto busca soluções e alternativas que minimizem as implicações ambientais que os resíduos fabris provocam ao meio ambiente. Bem como, vai aliar o design, por meio de um projeto sustentável ao ambiente social, com o ambiente de concepção de artefatos e geração de emprego e renda nas comunidades carentes.
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